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A Modelagem da Informação da Construção ou Building Information 

Modeling (BIM) é uma das tecnologias mais promissoras da atualida-

de na indústria da Arquitetura, Engenharia e Construção (AEC). Apesar 

disso, a adoção dessa tecnologia tanto no mercado da construção ci-

vil quanto na área acadêmica, consiste em um desafio. As instituições 

de ensino representam um papel importante no processo de transição 

para o uso do BIM nos cursos de Arquitetura e Urbanismo, Engenharia 

Civil e afins. Este artigo tem como objetivo a análise dos estudos vol-

tados ao ensino do BIM, com foco na produção nacional, por meio de 

uma análise bibliométrica e sistemática, no intervalo temporal definido 

entre 2018 e 2022. Fazendo uso de indicadores bibliométricos, teve-

-se como contribuições a evolução temporal das publicações, posição 

do Brasil no âmbito Internacional, principais autores e universidades e 

estados com produções mais expressivas. Para isso, foi consultada 

a base de dados Scopus, além de periódicos e congressos nacionais. 

Realizou-se também uma Revisão Sistemática da Literatura, sendo se-

lecionados oito artigos, de modo a abordar as facilidades e dificuldades 

no processo de implantação do ensino BIM nas instituições brasileiras. 

Os resultados indicam um crescimento do tema no meio acadêmico, 

tendo como destaque de maior representatividade o ano 2019, a região 

Nordeste e as Universidades Federais do Ceará e da Bahia. Contudo, 

foi verificado que a consolidação do BIM é maior no mercado da cons-

trução civil do que na área acadêmica, sendo necessária a cooperação 

efetiva entre as Universidades e o mercado da construção civil.

Building Information Modeling or Building Information Modeling (BIM) is 
one of the most promising technologies in the Architecture, Engineering 
and Construction (AEC) industry today. Despite this, the adoption of this 
technology both in the civil construction market and in the academic area 
is a challenge. Educational institutions play an important role in the pro-
cess of transition to the use of BIM in Architecture and Urbanism, Civil 
Engineering and similar courses. This article aims to analyze two studies 
focused on BIM teaching, focusing on national production, through a bi-
bliometric and systematic analysis, in a defined time interval between 
2018 and 2022. For this, it was consulted based on data from Scopus, 
in addition to newspapers and national congresses. A Systematic Lite-
rature Review was also carried out, with eight articles selected in order 
to address the facilities and difficulties in the process of implementing 
BIM teaching in Brazilian institutions. The results indicate a growth of the 
non-academic discipline, with the highlight of greater representation in the 
year 2019, the Northeast region and the Federal Universities of Ceará and 
Bahia. In short, it was found that the consolidation of BIM is greater in the 
civil construction market than in the academic area, making effective coo-
peration between universities and the civil construction market necessary.
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 INTRODUÇÃO INTRODUÇÃO

A aplicação das tecnologias digitais no segmento AEC (Arquitetu-
ra, Engenharia e Construção) vem crescendo nos últimos anos. Um 
exemplo disso é a implementação do Building Information Modeling 
(BIM), o qual é um conjunto de tecnologias e processos que facilitam 
todo o processo de desenvolvimento, execução e fiscalização pós-o-
bra de um projeto (ANDRADE; RUSCHEL, 2009).

Nesse sentido, sabe-se que um dos grandes diferenciais da tecnologia 
BIM é a parametrização e a interoperabilidade. A parametrização per-
mite que, diferentemente da tecnologia Computer Aided Design (CAD), 
o objeto que compõe determinado projeto não seja apenas uma repre-
sentação por meio de linhas, mas sim um objeto com uma série de 
informações vinculadas a sua geometria (medidas, materiais, forne-
cedor, preços, entre outras informações) (ANTUNES; FLORES, 2023). 
Desse modo, a interoperabilidade permite que todos os profissionais 
envolvidos no projeto trabalhem de forma integrada ao projeto, possi-
bilitando que o projeto tenha a máxima quantidade de informações e 
profissionais de diferentes áreas trabalhando no mesmo aplicativo de 
desenvolvimento do projeto, assim explica Antunes e Flores (2023). 
Além disso, a tecnologia BIM possibilita uma melhor qualidade do pro-
jeto, redução de custos e processos de retrabalho, além de um maior 
monitoramento das fases de projeto.

Apesar das vantagens citadas, o BIM ainda encontra uma série de difi-
culdades de ser implantado no Brasil (MACIEL et al., 2014), entre elas, 
pode-se citar como os projetos do segmento AEC são executados 
de forma atrasada, sendo grande a resistência da inclusão de novas 
tecnologias nesse processo (MACIEL et al., 2014). Além disso, para 
a aquisição de softwares BIM, os valores são altos se for comprado 
com softwares CAD e outros, o que acaba  fazendo com que constru-
toras, empresários e fornecedores não optem por tal tecnologia (MA-
CIEL et al., 2014).

Quanto ao ensino, Scheer (2014) considera o desenho parte funda-
mental do processo de um projeto arquitetônico e debate a forma 
como as tecnologias digitais têm sido introduzidas no ensino e gra-
duação.

O divórcio entre projeto e construção, teorizado por Alber-
ti e realizado na prática moderna, está sendo derrubado 
pela substituição do desenho pela simulação. Enquanto 
o desenho se baseia em uma clara distinção entre os 
dois, as simulações se esforçam para eliminar qualquer 
espaço entre eles. Enquanto os desenhos arquitetônicos 
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Tais argumentos representam a complexidade existente na incorpora-
ção das tecnologias digitais tanto à prática quanto ao ensino. Sendo 
assim, é necessário examinar de que forma a adoção de ferramentas 
digitais pode contribuir para o aprendizado dos conteúdos dos cursos 
de Arquitetura e Urbanismo, Engenharia Civil e afins. 

De acordo com Barison e Santos (2010, 2011), a implantação do ensi-
no BIM nos cursos de AEC, no mundo, iniciou em 2003, porém conso-
lidou-se apenas entre 2006 e 2009 devido à exigência do mercado por 
mão de obra qualificada para realizar e gerenciar projetos dentro da 
plataforma. Todavia, ainda existem dificuldades na inserção do BIM 
em grades curriculares, especialmente pela falta de compreensão dos 
conceitos básicos e escassez de professores que dominem o assun-
to. 

No entanto, mesmo com as dificuldades supracitadas, algumas Uni-
versidades brasileiras já adotaram a metodologia BIM como platafor-
ma de ensino, como a Universidade Federal de Alagoas (UFAL) (AN-
DRADE, 2007), Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) (SERRA 
et al., 2011), Universidade Presbiteriana Mackensie (UPM) (FLORIO, 
2007; VINCENT, 2006), Centro Universitário Barão de Mauá (CBM) 
(RUSCHEL et al., 2011) e a Universidade Estadual de Campinas (UNI-
CAMP) (RUSCHEL; GUIMARÃES FILHO, 2008; RUSCHEL et al., 2010). 

Diante disso, o presente artigo se propõe a realizar uma revisão bi-
bliométrica e sistemática de artigos publicados em eventos e perió-
dicos entre os anos de 2018 a 2022, a fim de apresentar e discutir a 
implementação e o ensino da tecnologia BIM no Brasil e verificar suas 
vantagens e desvantagens.

METODOLOGIAMETODOLOGIA

Para atingir os objetivos esperados, inicialmente utilizou-se a análise 
bibliométrica para avaliar e entender o desempenho das atividades e 
produção científica acadêmica. O termo bibliometria foi proposto por 
Pritchard (1969, apud Chueke et al., 2015) e pode ser definido como a 
aplicação de métodos estatísticos e matemáticos na análise de obras 
literárias.

Neste sentido, o ponto de partida desta investigação foi a busca na 
base de dados Scopus, uma base internacional e multidisciplinar, na 
intenção de oferecer um panorama abrangente da produção de pes-
quisas. Conforme exposto no Quadro 1, as palavras-chaves utilizadas 

existem para representar a construção, as simulações 
arquitetônicas existem para antecipar o desempenho do 
edifício. (tradução do autor) (SCHEER, 2014).
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A partir da compreensão do panorama internacional do tema, foram 
consultadas fontes mais específicas para retratar o cenário nacional, 
sendo elas: congressos brasileiros, como o Encontro Nacional de Tec-
nologia do Ambiente Construído (ENTAC), Simpósio Brasileiro de Qua-
lidade do Projeto no Ambiente Construído (SBQP), Simpósio Brasileiro 
de Tecnologia da Informação e Comunicação na Construção (SBTIC) 
e Encontro Nacional sobre o ensino de BIM (ENEBIM), e os periódicos 
Ambiente Construído, Gestão e Tecnologia de Projetos, da USP e Pes-
quisa em Arquitetura e Construção (PARC), da UNICAMP.

Conforme observa-se no Quadro 2, nos últimos cinco anos, foram 
identificados 232 trabalhos publicados nas fontes citadas, sendo o 
ENEBIM o congresso que apresentou maior número de publicações 
sobre o ensino de BIM, com 199 artigos nos eventos de 2018, 2019, 
2021 e 2022, tendo a ausência de trabalhos publicados no ano de 
2020 em consequência da pandemia global de SARS-CoV. 

foram: "BIM" OR "building information model" AND "architecture and 
urbanism" OR "civil engineering" AND "teaching", com o intervalo de 
data “before 1996” até o presente momento.

Quadro 1 -Quadro 1 -  String de busca 
utilizado nesta pesquisa.

Base de dados Diretora/Diretor Quantidade de publicações
"BIM" OR "Building information 

model"

Scopus 73"BIM" OR "Building information 
model"

"BIM" OR "Building information 
model"

Quadro 2 -Quadro 2 -  Publicações 
brasileiras em congressos 
e periódicos brasileiros.

Fontes Quantidade de publicações
ENTAC

Congressos SBPQ

SBTIC

ENEBIM

3 (2018); 3 (2020); 7 (2022)

1 (2021)

8 (2019); 3 (2021)

36 (2018); 57 (2019); 44 (2021); 62 (2022)

Ambiente Construído 1 (2021)

Gestão e Tecnologia de Projetos 1 (2018); 1 (2020); 1 (2022)Periódicos

PARC 2 (2019); 2 (2020)

Por fim, realizou-se uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL), a 
qual buscou instituir um levantamento formal do estado da arte de 
forma consistente e planejada. Foram selecionados oito artigos, den-
tre os artigos levantados na análise bibliométrica, os quais possuem 
foco em discussões acerca da implementação do BIM no ensino. A 
RSL foi proposta com a finalidade de identificar, classificar e analisar 
os trabalhos relativos ao BIM de modo a responder à seguinte ques-
tão motivadora: quais as facilidades e dificuldades no processo de 
implantação do ensino BIM nas instituições brasileiras?
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ANÁLISE BIBLIOMÉTRICAANÁLISE BIBLIOMÉTRICA

No que diz respeito à quantidade de publicações por ano, conforme 
mostra a Figura 1, percebe-se um crescimento do tema nos últimos 
anos, sendo seu auge em 2019, seguido de um decréscimo, principal-
mente em 2021, possivelmente decorrente da pandemia de global de 
SARS-CoV.

Nos últimos 16 anos, 26 países realizaram estudos sobre o tema pro-
posto; entre eles, conforme a Figura 2, destaca-se a China, com 19 
publicações e Estados Unidos, com 11 publicações. Cabe destacar 
que, embora não seja um país europeu que detenha a maior quanti-
dade de publicações na temática do ensino, no contexto geral, esse é 
o continente com maior representatividade, com a participação de 12 
países e 28 publicações.

Figura 1 -Figura 1 -  Quantidade de 
publicações realizadas por 
ano.
Fonte:Fonte: Elaboração própria 
a partir dos dados da 
Scopus (2023).

Figura 2 -Figura 2 -  Relação de 
artigos publicados por 
país.
Fonte:Fonte: Elaboração própria 
a partir dos dados da 
Scopus (2023).
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De forma geral, a língua predominante nos artigos é o inglês, repre-
sentando 93,15% do total. O autor que mais se destaca é Sampaio, 
A.Z., com 4 publicações, seguido dos autores Li, H. e Zhang, J., com 
3 publicações. Quanto à afiliação, a Universidade que mais aparece 
é Universidade de Lisboa, contabilizando 5 vezes, e as publicações 
estão divididas em Conference proceeding (37), Journal (19), Book se-
ries (12), Trade journal (3) e Book (2).

Assim como na produção Internacional, a análise do indicador de dis-
tribuição anual das publicações demonstrou um crescimento gradual 
da produção científica brasileira sobre o ensino do BIM, levando em 
consideração que muitos dos periódicos e congressos não são anu-
ais. Observa-se uma queda brusca no ano de 2020, tendo possível 
relação com a pandemia de Covid-19. 

Conforme a Figura 3, no ano 2018 foram identificadas 40 publicações, 
correspondendo a 17,24% do total levantado, enquanto no ano 2022, a 
quantidade é de 70 publicações, que representa 30,17% do total. Para 
essa analogia, não é possível considerar as publicações de 2023, visto 
que este é o ano atual.

Figura 3 -Figura 3 -  Distribuição 
anual das publicações.
Fonte:Fonte: Elaboração própria 
(2023).

Dentre os autores identificados é listado, no Quadro 3, os dez que 
mais publicaram sobre o tema, sendo eles autores ou coautores. A 
principal pesquisadora é Josyanne Giesta, do Instituto Federal do Rio 
Grande do Norte, com 17 publicações. Destaca-se também o pesqui-
sador Reymard Sávio de Melo, da Universidade Federal da Bahia, com 
14 publicações.
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Quadro 3 -Quadro 3 -  Número de 
publicações por autores.

Classificação Número de publicações
Josyanne Giesta

Reymard Sávio de Melo

Regina C Ruschel

Mariana Lima

17

14

12

11

Érica de Sousa Checcucci 10

José de Paula Barros Neto 8

Sandra Albino Ribeiro 8

Autor
1

2

3

4

5

6

7

Eduardo R. dos Santos 7

Mônica S. Salgado 7

8

9

Foram contabilizadas 72 Universidades brasileiras diferentes, sendo 
expostas, no Quadro 4, as dez Universidades que mais se destaca-
ram, com maior quantidade de autores e coautores vinculados à Ins-
tituição. A Universidade Federal do Ceará é a mais presente na temá-
tica, com 52 autores vinculados, seguida da Universidade Federal da 
Bahia, com 51 autores vinculados.

Quadro 4 -Quadro 4 -  Número 
de publicaçõe por 
universidades.

Nessa perspectiva, constatou-se que o estado que mais produziu na 
temática foi o Ceará, com 116 autores vinculados à Instituições do 
Estado. Em segundo tem-se a Bahia, com 78 autores vinculados às 
Instituições do Estado. De forma geral, pode-se dizer que a região que 
mais está contribuindo com publicações, visando o ensino do BIM, é 
a região Nordeste.

Classificação Número de publicações
UFC - Universidade Federal do Ceará

UFBA - Universidade Federal da Bahia

IFRN - Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Rio Grande do Norte 

62

51

31

UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro 30

UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul 29

SENAI 24

Autor
1

2

3

4

5

6

UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina 21

UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas 19

7

8

UFCA - Universidade Federal do Cariri 10

UFPR - Universidade Federal do Paraná 15

9

10
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REVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURAREVISÃO SISTEMÁTICA DE LITERATURA

Apesar da grande quantidade de trabalhos nacionais relevantes à 
temática terem sido encontrados na revisão bibliométrica, realizou-
-se uma filtragem de trabalhos focando em artigos de periódicos, 
congressos e que apresentassem dados coerentes com a presente 
análise; assim, foram analisados oito artigos em português. Logo, o 
Quadro 5 apresenta as publicações classificadas por ano, referência, 
curso, Universidade e meio de publicação. 

Figura 4 -Figura 4 -  Distribuição das 
publicações por estado.
Fonte:Fonte: Elaboração própria 
(2023).

Quadro 5 -Quadro 5 -  Públicações 
selecionadas para análise.

Título Publicação

ENSINO DE BIM EM CURSO DE 
ARQUITETURA E URBANISMO: Uma 
análise comparativa sobre percep-

ções de demanda

XVIII Encontro 
Nacional de Tecno-
logia do Ambeinte 

Construído

2020

Ano Referência Curso Universidade

Não constaArquitetura e 
Urbanismo

Silveira et al
(2020)1

DESAFIOS PARA A ADOÇÃO BIM 
EM UM CURSO RECÉM IMPLANTA-

DO DE ENGENHARIA CIVIL: UMA 
PERCEPÇÃO DE DOCENTES E 

DISCENTES

XVIII Encontro 
Nacional de Tecno-
logia do Ambeinte 

Construído

2020
Universidade 

Federal do 
Ceará

Engenharia 
Civil

Costa et al
(2020)2

PESQUISA-AÇÃO EM BIM FOMEN-
TANDO A TRANSFORMAÇÃO DE UM 
CURSO TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES

PARC

Instituto 
Federal de Edu-
cação, Ciência 

e Tecnologia do 
Rio Grande do 
Norte (IFRN)

Técnico em 
Edificações

Giesta et al
(2020)20203

BIM no ensino de Engenharia Civil: 
porposta de adaptação de matriz 

curricular
PARC2020

Universidade 
Federal do 

Rio Grande do 
Norte

Engenharia 
Civil

Lima et al
(2020)4

BIM NO ENSINO DA TECNOLOGIA 
DA CONSTRUÇÃO: ESTUDO DE 

CASO
PARC2019

Universidade 
Federal do Rio 

de Janeiro
Arquitetura e 
Urbanismo

Leal et al
(2019)5

BIM NO ENSINO DAS COMPE-
TÊNCIAS EM ARQUITETURA E 

URBANISMO: TRANSFORMAÇÃO 
CURRICULAR

PARC2019

Universidade 
Comunitária 
da Região de 

Chapecó (UNO-
CHAPECÓ)

Arquitetura e 
Urbanismo

Batistello et al
(2019)6

Aprendizagem significativa em BIM 
no curso de Arquitetura e Urbanismo

Simpósio Brasileiro 
de Tecnologia 

da Informação e 
Comunicação na 

Construção

2021 Não constaArquitetura e 
Urbanismo

Brigitte
(2021)7

Simpósio Brasileiro 
de Tecnologia 

da Informação e 
Comunicação na 

Construção

Não consta

Master em 
Arquitetura, 
Design de 

Interiores e 
Iluminação

Souza e Ribeiro
(2019)

O USO DO BIM NA PÓS-GRADUA-
ÇÃO: ESTUDO DE CASO NO CURSO 

DE MASTER EM ARQUITETURA, 
DESIGN DE INTERIORES E ILUMI-

NAÇÃO

20198
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Silveira et al (2020) corrobora com a importância da cooperação efe-
tiva entre as Universidades e o mercado da construção civil e expõe 
que o domínio de um software BIM não garante que os processos de 
projeto sejam realizados de forma colaborativa. Os autores explicam 
que a inserção do BIM na academia precisa ser do interesse de todos, 
tanto discentes quanto docentes, e que uma motivação externa para 
isso vem sendo o avanço da utilização dessa tecnologia no mercado 
de trabalho. Em alguns casos, há a procura por cursos extracurricu-
lares, sejam presenciais ou em plataformas digitais, para suprir a ca-
rência do ensino na Universidade e atender às demandas de trabalho. 

Costa et al (2020) analisaram a percepção de discentes e docentes 
acerca da implementação do BIM no curso de Engenharia Civil e a 
maioria demonstrou conhecer a temática, ainda que não seja aborda-
da nas disciplinas. Entretanto, apesar de sete entre oito professores 
reconhecerem as contribuições do BIM no aprendizado, apenas um o 
aplica nas disciplinas que leciona, demonstrando que o conhecimento 
é pontual e não multidisciplinar, o que comprova um baixo envolvi-
mento dos professores. Para uma implementação eficaz do BIM é ne-
cessário não apenas o interesse dos professores, como também a in-
tenção da interdisciplinaridade. Não à toa, os autores mostram que as 
principais barreiras para a aplicação do BIM são: a falta de prioridade 
e a falta de capacitação do corpo docente, sinalizadas pelos próprios. 

Giesta et al (2020) expõem que há outras estratégias de implementa-
ção do BIM em Instituições de ensino, além da inserção de conteúdos 
BIM no Projeto Pedagógico do Curso, como através de atividades pes-
quisa e extensão, por exemplo. O ciclo da pesquisa-ação – Coleta de 
dados, Análise e Implementação, de forma sintetizada –, aplicado a 
cada pesquisa, concedeu o aprimoramento do ensino de BIM. O cami-
nho percorrido pelo IFRN apresentou-se adequado para iniciativas de 
inserção do BIM em outras Instituições de ensino que também apre-
sentem dificuldades na modificação das matrizes curriculares, assim 
como na adesão por parte dos docentes a esse novo modelo. 

Lima et al (2020) propuseram hipóteses para adoção do BIM no cur-
so de Engenharia Civil da UFRN, baseando-se na identificação das 
interfaces das disciplinas da sua matriz curricular com o método e 
na avaliação das percepções do corpo docente quanto à temática. 
Os autores afirmam que desde o primeiro período os fundamentos 
do paradigma podem ser discutidos, sendo aprofundados posterior-
mente ao longo de disciplinas presentes em todos os períodos e em 
crescente complexidade. Os resultados desse estudo demonstraram 
que a primeira etapa para a implementação do ensino de BIM deve 
ser a inserção da tecnologia em, pelo menos, uma disciplina de cada 
semestre; e a segunda direcionada à formação do corpo docente e à 
infraestrutura dos laboratórios. 
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Leal (2019) averiguou diferentes estratégias de ensino-aprendizagem 
aplicadas ao ensino superior para a utilização do BIM e examinou in-
formações obtidas no estudo de caso da disciplina Processos Cons-
trutivos II, referente à grade curricular na FAU-UFRJ. O autor aponta 
que existe a necessidade de preparo do ambiente acadêmico para uti-
lização de tal tecnologia e que as desvantagens podem ser superadas 
diante da mobilização do mercado pela adoção dessas plataformas. 

Batistello et al (2019) elencaram como pontos positivos da implemen-
tação do BIM no ensino de Arquitetura e Urbanismo: o potencial de 
visualização do todo por parte do acadêmico a partir das visualiza-
ções em 3D; e o trabalho colaborativo entre as equipes e os conteúdos 
como arquitetura, interiores, paisagismo e urbanismo. Dessa forma, 
salienta-se a necessidade de revisão da inserção dos componentes 
curriculares que trabalham especificamente esses conteúdos no pro-
cesso de projeto a partir do City Information Modeling (CIM), para 
conseguir alinhar o processo de projeto nas duas macros áreas do 
conhecimento.

Brígitte (2021) elenca as seguintes percepções quanto ao uso do BIM 
como estratégia de ensino: amplia a capacidade cognitiva dos alunos 
e os estimula a trabalhar com projetos complexos; melhora a visuali-
zação espacial e a compreensão do espaço e da edificação e fornece 
mais recursos para a tomada de decisões e a resolução de problemas; 
facilita a aprendizagem de conteúdos de engenharia; potencializa as 
capacidades cerebrais ao dar apoio aos processos cognitivos, como 
a lembrança e memória; a atenção; o planejamento e a antecipação; 
o reconhecimento, a interpretação e a compreensão; facilita a explici-
tação do conhecimento sobre a edificação, promovendo o desenvolvi-
mento da atenção, do raciocínio e da criatividade.

Após a adoção das estratégias, houve a discussão e reflexão sobre si-
tuações do cotidiano profissional. Os resultados apontaram a diminui-
ção da resistência em trabalhos em grupos; a interação entre diferen-
tes grupos sociais consolidados; o surgimento de novas lideranças; o 
descobrimento de novas habilidades; a capacidade de analisar situa-
ções sob diferentes perspectivas, com empatia e alteridade; melho-
rias significativas no planejamento e gerenciamento das atividades; 
compreensão da integração interdisciplinar; reconhecimento de que 
Tecnologias de Informação e Comunicação e BIM não se restringem 
ao uso de tecnologia (BRÍGITTE, 2021).

Souza e Ribeiro (2019) desenvolveram um estudo, na Universidade 
Potiguar, com os discentes da pós-graduação em Master em Arqui-
tetura, Design de Interiores e Iluminação. Nesse caso, os resultados 
demonstraram a importância de inserir a utilização do BIM em diver-
sas disciplinas abordando conceitos e práticas, ao invés de estar con-
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centrada em apenas uma disciplina, visto que é um curso condensado 
em comparação a um curso de graduação, por exemplo. 

CONSIDERAÇÕES FINAISCONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve por objetivo realizar um estudo bibliométrico e sis-
temático sobre o ensino do BIM no Brasil. Numa primeira pesquisa 
abrangente, foram encontrados 73 trabalhos na base de dados Sco-
pus, sendo apenas quatro deles do Brasil, o que aponta para uma pro-
dução pouco expressiva do país no âmbito internacional. A maior con-
centração de publicações se dá na Europa, seguida da Ásia.

Para caracterizar a produção brasileira, foram consultados diversos 
congressos e periódicos no intervalo temporal entre 2018 e 2022, sen-
do apurado um total de 232 publicações. Nas publicações em anais, 
identificou-se o ENEBIM como o evento nacional de maior destaque 
na área, representando 85,77% do total da amostra. 

De acordo com os dados obtidos, observou-se uma tendência de 
crescimento do assunto, possivelmente relacionado à reflexão da ne-
cessidade progressiva do BIM no mercado de trabalho. Constatou-se 
também uma maior concentração de publicações na região Nordeste, 
guiada principalmente pela produção da Universidade Federal do Cea-
rá e a Universidade Federal da Bahia. 

A Revisão Sistemática de Literatura (RSL) se mostrou eficiente uma 
vez que possibilitou o estabelecimento de um panorama acerca das 
facilidades e dificuldades encontradas na inserção do ensino BIM nas 
instituições brasileiras. A partir da análise dos artigos selecionados 
pela RSL é possível verificar que o BIM está mais consolidado no mer-
cado da construção civil do que na área acadêmica. 

Diante disso, evidencia-se a  importância  da cooperação efetiva entre 
as Universidades  e  o mercado  da   construção civil.  Dentre  os  pon-
tos  positivos  na introdução  do BIM no ensino  estão  a  possibilidade  
de visualização  através  das  imagens  em 3D;  o trabalho  colabo-
rativo  entre   equipes multidisciplinares,  embora o domínio  de um 
software BIM não  o  garante,  e  em projetos  complexos; a ampliação 
da capacidade cognitiva; viabilização de recursos para a resolução de 
problemas prévios e tomada de decisões; desenvolvimento da aten-
ção, raciocínio e criatividade. 
 
Quanto ao que se refere à postura dos docentes diante da implanta-
ção, ressalta-se a importância do interesse de todos pela temática, 
além da intenção da interdisciplinaridade; o conhecimento e capacita-
ção acerca da temática. Diante disso, os artigos pontuaram algumas 
possibilidades de inserir a temática nas matrizes curriculares: introdu-
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zir pelo menos uma disciplina em cada semestre abordando concei-
tos e práticas, como também através de atividades de pesquisa e ex-
tensão, complementação da infraestrutura dos laboratórios. 

Finalmente, diante deste estudo, é enfatizada a necessidade das dis-
cussões e estratégias de inserção do BIM no meio acadêmico, acom-
panhando as necessidades e mudanças da área da construção civil. 
Cabe, então, às Universidades capacitar os novos profissionais para o 
mercado de trabalho, qualificados a trabalhar em um mercado cada 
vez mais exigente e competitivo. Vale, por fim, destacar que a adoção 
do BIM na academia pode enfrentar obstáculos e é um processo evo-
lutivo que demanda treinamento, bem como investimento.  
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